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O Sistema Orogênico Sergipano (SOS) constitui um orógeno formado devido a colisão do Cráton 
São Francisco com o Maciço Pernambuco-Alagoas durante o ciclo Brasiliano, no qual está 
segmentado em domínios tectôno-estratigráficos limitados por falhas de cisalhamento profundas. 
Dentre esses domínio encontra-se o Domínio Macururé (DM) onde está localizado o objeto de 
estudo dessa pesquisa. O DM apresenta grande diversidade de tipos de granitos, sendo que, na 
literatura esses corpos são classificados como Suíte Intrusiva Quimada Grande. Atualmente 
diversos estudos vem sendo desenvolvido no âmbito do SOS, este trabalho apresenta as novas 
características geológicas sobre o Stock Gracho Cardoso (SGC). Este está localizado no 
município homônimo, porção central do DM, estando intrusivo em metassedimentos. Inicialmente 
realizou-se a confecção do mapa foto-geolológico a partir da interpretação de nove aerofotos na 
escala 1:25.000, seguido por missão de campo e estudos petrográficos. O mapa gerado foi 
georreferênciado e vetorizado em ambiente GIS, para isso utilizou-se o software ArcMap 10.1 da 
Suíte ArcGis 10.1. Foi possível identificar que o SGC apresenta contatos bem definidos com as 
encaixantes messedimentares, sendo esta feição marcada pelo caráter intrusivo de diques 
graníticos e veios de quartzo. O SGC é composto por biotita sienogranito com muscovita, são 
rochas equigranulares com granulação fanerítica média, em algumas porções nota-se um 
anisotropismo marcado pela orientação dos cristais filossilicáticos. Os cristais de plagioclásio e 
microclina são subédricos incluem titanita e biotita, sendo que nos cristais de plagioclásio é 
notável a geminação concêntrica e apresentam-se bastante saussuritizados. Os cristais de 
quartzo são anédricos e encotram-se fraturados, por vezes, estas fraturas estão preenchidas por 
minerais opacos. A biotita marrom predomina cristais subédricos com inclusões de titanita, 
concentram-se nas bordas dos cristais, e zircão, formando halos pleocróicos, também foi 
possível obervar kinks band marcado pela extinção ondulante nestes cristais. Os cristais de 
anfibólios ocorrem de forma subédrica apresentando-se bastantes fraturados. A mineralogia 
acessória é formada basicamente por epídoto, alanita, titanita e zircão. O epídoto ocorre 
associado com a biotita, alanita e plagioclásio, uma feição bastente peculiar é o epídoto coroando 
a alanita. As características apresentadas pelo SGC permitem correlacioná-lo ao magmatismo 
granítico com muscovita e biotita presente no DM. [Agradecimentos: PRONEX/FAPITEC/CNPq] 
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